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CONHASTES POLiTICOS 

Foi sob esta cpigraphe, que ri 
orgão officioso da regeneração 
publicou hontem um artigo,a que 
por varios penudos n'elle conti-
dos, não podemos deixar de res-
ponder. Parece que houve ura 
rebate de consciencia, ria pessoa 
do articulista, unas rebate que 
passou depressa, ao começar a 
escrever a sua prosa. Com effLito 
diz elle: 

«Er forçoso reconhecer que, os' 
tempos não vão correndo de ma-
neira que possamos fazer a critica 
dos factos da governação com ri-
gor absoluto. As difftculdades de 
varias especies que se oppõem á 
realisação dos melhores ideaw e 
esforços administrativos são abun-
dantes e resistentes. A mais per-
feita e zelosa actividade que pos-
samos imaginar na gerencia su-
prema dos negocios pubiicos tem 
de ser consideravelmente mudilï-
cada por muitos factores adver-
sus. Alem disso, não é pratico 
neta justo o criterio chie só quei-
ra satuNuree coro a conquista 
rapada do bem e prosperidade ge-
ral, quando os males resuttataes 
de uma longa decadencia e de 
tactos erros aecumutaatos offere-
cem uma tal extensão e inteusi- 
dane. n 

Estamos plenamente;, de aceui-do 
coar âdoutrina das palavras, que 
ficam transchdias. E+: certo, po-
rem, que o procedimento seguido 
pela orposição desinente tenrii-
nanteniente essas palavras, e u 
facciosismo reais que censuravet, 
que domina os rcgeneradores,vem 
cai outros pontos do mesuro arU-
go confirmar u que aqui ternos 
por vexes escóptu, sobre o mudo 
como teem sido apreciados os 
actos do partido progressista, des-
de que assumiu as responsabHida-
des ato poder. Se a « Tarde» reco-
nhece e confessa que aludas e re-
sistentes diff,culdades se oppõem á 
realisação dos melhores iderios o 
esforços administrativos, como se 
explica que os seus correligiona-
Ai s se não tenham poupado a des-
esperadas diligencia:; para entra-
var a acção do governo`' V a 
«Tardes Lambem reconhece e con-
úasa que não é justo nem pra tico 
exigir-se a conquistâ rapada do 
trem e da prosperidade geral, pois 
que existem males resultantes de 
muitos erros accumulados, como 
é que elia propria, apesar do seu 
subido criterio, o como é que os 
Seus correligionarios, pretendem 
propalar que o passado gabinete 
progressista, foi, quando menos, 
inutil aos conselhos da cui ira ? 
Ainda bontem tivemos ensejo de 
enumerar e de fazer rapidas rete• 
rendas a varias e importantissi-
.trios assumt,tos, resolvidos pelo 
ultimo gabinete progressista. E 
sem ideias de retaliações pobucas, 
mas no legitimo direito de defeza, 
estamos aucturisadus a (fizer á 
«Tarde», que por completo carece 
de anciadolade o partido que ella 
representa na imprensa, para aW-
gredir ou menoscabar os actos 
d'aquMAs, que durante o praso, 
relativamente curto, de dezoito 
mezes, muito reconstruiram do 
que os regeneradores deixaram 
lesa: antellado. 

•n •r 

AlIGrma o orgão da regeneração, 
c,m mw estcarrhavel imprudencia, 

que a n!tima situação progressista 1 
fui uina serie de fofas graúdas e 
satisfações meadas. Caga-a.o fac-
ciosisnui. A ultima situado pro-
gressista administrou com a ina m 
severa ec000mi,, seru praticar uni 
só escandalo, um só das facoritis-
roos em que tão ferteis fjéam 
aquelles celebei rimos quatro an-
rios ria gerencia regeneradora. Çom 
egual imprudencia diz que se au-
ginentara m as despezas, que se 
apertori em volta de nós o cerco 
financeiro e que se conduziram as 
Guisas para .o despenhadeiro de 
urna formidavel liquidação. AUM 
dindu, apenas, ao estado em que 
os regeneradoras deixaram o po-
der, bastara relembra: que elles 
nos -àltimus sete mezes da sua 
get•encia augmentaram em 5:337 
coútus•as despezas publicas, e que 
einqu;urtu as despezas augmenta-
varn avim, diminuiaru as receitas 
e baixar•arn os cambios. Fui ,,'es(a_ 
situaçao, que os regeneradui•os cai 
rain. 

t), prugressislas che„afins M) 
poder, a tecto o balanço rigortisir 
do, thesouru, enconu•amm-se as o-
berhadus pelas mais graves dillì-
cu'dades, subresaindu a todas, a 
ueeessidade imperiosa e fatal de 
pagar a curto praso izm milhão de 
Ubras em oiro, como mais de urna 
vez, muito claramente o rhsse rio 
partamaute o sr. conselheiro lies-
sano G,ircia, seu] que das banca-
das da oppusição regeneradora, 
houvesse voz que se atrevesse a 
contestar a triste verdad,r. E que 
recursus tingia o governe, de que 
meios poaia lançar mã,•? Tmha as 
verbas dos digerentes ministerios, 
umas esgotadas, outras já excedi-
das. S itisfez esses encargos, hon-
rando o usdttu do pam, e ao tim 
da sua gerencia, longe ti" ter aa-
gmentadu as despezas, n'ellas fez 
cons;domvet diminurçãi,, corno ain-
da recentemente cumtattiu ern 
bons algarismos o « Commercio alo 
Porto», èrn artigo, que aqui re-
produzimos. So o governo fei is-
to, que é incuntestavel, e se ainda 
co-iseguiu, durante manto tempo, 
snster• o descalabro cambial, que 
nos uitimos tempos da gerencia 
regeneradora Unha sido assusta-
dor, curto é que a imprensa rege-
❑eradura se atreve por sunples 
Autriosism% a pretender amesqu -
❑bar a obra d'um gabines. que 
apesar de tuda a guerra, apesar de 
tuia a campanha de insinuarõa e 
pertidias, que ris seui adversarios 
lhe ttzerarrt, d : ixu❑ preparadas as 
bases para um aecordi , cote os 
nossus credores exteruos`t 

Uiz a «'1'ardeb que é indispen-
savel qne ris homens do puder se-
japi inrm:rcnladu ; que esv jaur a 
coberto de indisposições gera,:,, 
de refe, envias riu irritrçõ•?s des-
agradaveis, ou de desprestigús 
enturpecedures é dissolventes. 'le-
rnos a responder-me que no novo 
gabinete, como no anteriur, nein 
ha `°maculas, nem ndisposições, 
nem refer•eocias,nem desprestigies. 
Como o novo gabineie tern rdo 
recebido, e o que valem „s novo 
mmistros, apesar de todos ris ri)::-
trastes politicos da « TardeD e dos 
seus curreligiunsrios, não somos 
só nós a diz,;- o, terra sido quasi 
toda a imprensa da capital e das 
provincial, teem sido respeitaveis 
e numerosas corporai,ões,tem sido, 
finaltnente, a opinião, publica, sau-
dandJ o novo t inisterio, e i!ire,r-
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du-lhe qne u'elle deposita inteirar ern flue se sentiam foàimimas 

coneança• ° - raiiiks de vento de S. 0, eu ia 
• Aqui tem a «Tarde, o qne va-

em um Ian d'aAua. lera ris seus contrastes pnliticns. 

CARTAS D'ALDEIA 

ria. E,le problema é diMedimo 

do resolver, porque a margarina 
e a manteiga -, confundem-se por 

Ucus se arnercie corr; premios tal fórma, que, se torna quasi 
de Grandes consolações ao bem- rnipossivet diíkrençal-as visto 
feitor, que, lá no alto, mandou não existir nenhuma reacção 

— construir uma casa de agasal►ia verdadeiramente caracteristica 
mel 25 de Agosto para os romeiros. Foi o que me distrnnurr 

valeu. Enfiei lá para dentro co-
mo uni foguete sem rabo; e mui-
to agmMel me foi encontrar já 
alli èrn convivi, alegre os meus 
velhos amigos José Lopes Varel-
Ia, Luiz Vieira e iutunio Justr-

niano com as suas familias. 0 
José Lopes, mestre experimen-
tado nestas excursões, veio Ia= 
go, com urn enorme copo de 
rascatrte, apagar-me o foto ace-
so p,,r aquelle monte acima. 0 

i:lanuel Leite, esse, abancou Itr-
•o, o almoçou bem, chAgando-
rue a cercear-abe uma posta ele 
peixe frite, que elle se fazia pa-
r a devorar inteira. Rimos a ve 
laS despregadas;,mas, em quanto 
nós nos riamos, • Manoel Leite 
comia, e comia do tudo. 

11,pois veio o João Dopes dos 
S'§ntos, com a sua familïa tomar 
os 10 ires na meta estendendo 
o eu fardel recheado de apeti 
toso jantar, e, logo a baixo, em 
a mesma meta, o Silva, ale Bar- 
c•lhohos, tirando do seu cabaz 
uma empada enorme, que trazia 
uni cabrito no venta; em pre 
sença de tão aaradave! ,•specta-
cn10, a minha camisola loi -se 

enxugando, e sahr a visitar a 
ermida, a passear pelo arraial e 

a rosar do panorama encanta 
dor que d'ali se desfructa. Mui-
las familias da villa, e de Bar-
cellinhos, povo das aldeias em 
barda; urna romaria bonita, en-
canu dura, graciosa e atenre. E 

depois o nosso jactar ao ar li 
vre, apetitoso, abundãnte e pri 
morosarm'nte bem h ito, e em 
quo o meu dilecto arnizo UJ 
rningos de ÉguAredo mustr,va 
u:rr enlhusrasmo alegre, conv ,, r•. 
Bando sempre, em quanto que 
os meus queridos amigos ,!r. 
J,-, sé Rarpos cu[ ,.lava de nó' e n 
Manoel Leite se mostrava enfar-
Lula com o almnçr•, foi infla lar- 

para subir—pede adiante-- a de ou ., das yue deixaur seu 
danes e agra,laveis nr,pressões. 

calçada, que, por entre as ca— 
pelirul 1C dos Panos do St'nhnr, Cberuei aqui ás 10 horas da 

che;;a ao convento; e, d'ali pa-
ra cima, por aquelle camrnli ei 

inareme sempre orlado de pi-
nheiros e por entre lr,uças ve-
dad:is por paredes, o que para 
tuim já fui nnvulmhl por -lue, 
nos tempos em que eu suor 
aque':le [ngrio, aqurllo Qra lado 
solto, Seul um pinheiro, veu,lo-
se ainda os escombros das Fui. 
rias antigas do Casir'llo de F a-
rw; e, se o monte estivesse co. 
Ião, como hoj, está, n mpil ex. A Man tt lg, -a azill 
tincio amigo Joaquin: Wssa não Na unira sessã„ da socieda-
sof -cria tdmanilos boléos. de belga dos chimicos rliscutiu-

ua;};lp checamos ao Q1,e, St: rnil'..v a Questão +!a ínai'aarl-

inc 
rue 

[)ai, 
ias 

Valle de Ta dr 

A semana passada deixou-me 
as Mais gratas recurdaç•es (Ias 
festas, com que ella entrara, 
em o nosso V.dle; e, tanto que, 
eu não pude resistir ao penha-
rapte cunvife, que me fizeram 

para ir á romaria de N. Senho-
ra da Franqueara ern o dómingo 
passado. 

Nunca tinha ido áquella festa 
na minha vida. •o alto do mor.-
,te, á ermida da Senhora da 
Fr`antpre•rra, • ftrr `urnas duas ve-
zes nosYnr+u,• tempos `de`rapaÇ 
<► ultr4na ',-vrtil, q'pa irá lar pelos 
geris 45 anuo,, 1Ài ." li cri] com-

paubiar do mr?.r) saudoso ain)iao e 
companheiro d'ì wnm , Joagnrna 
de *.i3essa e Menezes; levamos 
um ovulo de alcancè d rcu -ex-
tiucto amigo Dmningds José das 
Sanios Ferreira; chegados ao alto 
do inonte d•;sfrntanros, cora o 
auxilio do ovulo` o panorama 
encantador, que dali se ,avista 
por muito Longe, e, ao desce 
mos, o Joaquim Bessa .resvái, 
pelo monte abaixo vindo a que- 
dar Tenconvo a um PC 101.0 
enorme, que se ei'•wa na ladei-
ra norte do monte, magoando-se 
bastante, e desarranj:rndn o An-
lu, que nunca roais foi hera 
Fignd Ião contrariado coro este 
Aúdente. que nunca mais lá 

vollei. A' festa do Senho, da 
Fonte da Viria, cá em  baixo , rio 
convento, fni sempre, semprr, 

Pmqumdo que a' banda e a phi-
larn)onica barcellense sustenta-
ram aquella brilhante tesa e a 
pittoresca e graciosa romaria, 
rue alli se celebrara durante 
uns bons rioze anuns. D°sde era• 
tão nem ao convento nem á er-
mida, lá no alio, e❑ voltei mais. 

Companhia selt'cta e muito 
aaradavel, de amigos gneridos e 
de s•trhoras cespeitaveis, serviu-
me de conforio e deu-me alento 

noite, mas vinha pulei ta irien íe 
trem disposto. 

.--E, voe, a fi sla da Fran-

qu ,'ira tomou-me os d,3115 lin-
a'ua,ios do costume. 
—V esperadn argui, por estes 

dias, o meu bo n amigo conpgo 
dr. Antonio Jnlíu de àlrranda. 

AGRICUI..11 UrIA 

para 



0 G~bir:KU0 1LhBAH C1•LLuS 

•cessidade de enviar á Allema-
nha uro delegado para estudar o 

,assumpto, e não tendo as suas 

observações permittido tirar con-
clusões formaes e segaras, o pro-

jecto & lei ficou suspenso até 
que a experiencia do emprego 
do regulamento allemão permitia 

estabelecer deGnitivamer►te o uleo 
de sesamo. Procura-se, pois, (1111 

reagente facil .le c,•eõnhccer mas 

.l.flicil a extr•ahir, para que o 
seu emprego seja ubrigatorio pa-

ra um dos dois producios que 
se deseja' exlioguir. 

Qualquer que seja a meJida 
adoptada, gila só terá um re-

sultado effiea? quando se torne 
internacional. 

(Da E. das Familias.) 

SCIEN-GIAS F LEI`TRAS 
LIÇÃO DE GIZA,11RU.tTWt 

Nunca o mancebo té-se a sói coni ella: 
A .mãe, cozendo junto da janella, 

Sempre assisti: á; lições; 
Mas por mais"forças que elle em si reuna, 
Ssnte, em presença du formosa alumna, 

Fel+ris palpitações. 

Tem por ella profundai senlimento; 
Álas deseja oceultar como avarento 

0 recatado amor; 

Não dando mostras da paixão immensa, 

Aflecta a mais completa indifierença, 
Como !rabi! professor. 

Julga a alumna i.ma estatua inerte e fria; 
E para convenc,,r-se, quer um dia 

Ouvil-a conjugar 

Uma bella palavra, um verbo ardente, 
Que faz pulsar o peito adolescente, 

0 doce verbo amar. 

—Diga o futuro d'este verbo. E ella 
Sem leve alteração na face bella 

Responde:— Eu amarei. 

--Muito Lem; mas se o tempo fôr passado? 
Ella diz friamente:—Eu tinha amado, 

Ou antes:—Eu arriei. 

—Como chama este modo—eia (ataria:' 
p moça lhe responde sempre fria: 

—Condicional o chamo. 
—Diga o presente ilidictatívo. A mé,1% 

Tambem ella confessa o seu* segredo, 

Corando, diz:— Eu canio... 

Dam ,sceno Vieira. 

AS POIMBAS 

Vae-se a primeira pomba despertada ... 
Vae-se outra mais, mais outra, em[im, dezenas 
De pombas vão-se dos pombaes, apenas 
Raia, sanguínea e fresca, a madrugada. 

E á tarde, quando a rigida nortada 
Sopra, aos pombaes de novo etlas, serenas, 
Ruflando as azas, sacudindo as pennas, 
Voltam todas em bando e em revoada! ... 

•ambem dos corações, onde abotoam 
Os sonhos, um por um, rapidos vôam, 
Como vôam as pombas dos pombaes .. . 

No azul da adolescencia as azas soltam, 
Fogem... mas, aos pombaes as pombas voltarn, 
E elles aos corações não voltam mais! 

R,' YMUNno COnnEt.i 

VIVER, A3IAR E MORRER 

N'um berco de lavores esculpido, 
O pequenino corpo de rubi 
Em finíssimas rendas envolvido, 

P'la vez primeira a vi... 

Annos depois, seu corac-to tentando 
Trémulo, a mêdo, um beijo lhe pedi, 
E um longo beijo ella me deu: foi quando 

P'la vez segunda a vi.. . 

N'um branco esquife que a violeta enflora, 
O cravo branco, o lyrico e o bogary, 
Téndo dos labios desmaiada a aurora, 

Ma ultima vez a vi... 

E. P£rLiBA. it a. t 

PUBLICAÇÕES :?tottbe► tttt Cansa da moe. 
tini roubo na 1da—Dc-scobriu-st► 

D OccrdenEa— R bemos o ° Casa da m )eda, nao se sabendo ece n. 1 
707 desta antiga e conceituada 
revista de Portugal e do extran;ef-
ro a qual rem exi)lenli3a em suas 
gravuras e artigos. tia parte, titte-
raria publica u. se' vintes artigos: 
Chr„nica Oecidental, por D. João 
da Caro ira; Quarto ce0tenario da 
instituição da Miser.cordia de Li,-
boa, por V ietur Ribeiro; As nossas 
gravuras, A corda do enfúrcado. 
por Zacharias d'Açn; 0 Vtca 
nado de D. Vasco da Gama, por 
J. A. Ismael Gracias; Ouro escon• 
dido, romance, por Piti-SNl; Ne-
crologia, Autunio daria Perem!; 
Publicações, etc. 
N i parte anistie( publica as ex-

gletid d is gravuras; retrato de D. 
Leonor Je Lencastre, inulher de 1). 
João II e irm`i 'de D. Manuel, co-
pia de retrato existente uo Conven-
to da !ladre Deus, G,ntenario da 
Instituição das 111s•ric•rdia,, Frei 
Micuel Cuntreras, copia do qir:idro 
existente na Bibliotheca Nacional, 
Guerra ilispanu-Ainericaua, Uuia 
vista de Sanhagu tle Cuba, A si-
tuação c.cpital, quiriru ile Goltl-
maun, :•tecrcd agia, retrato de An-
tonio ll.iria Pereira. 

DIA A DIrt 
Fazem anno•;: 

Iloje—a sr.' D. Maria Arrelia 
Pereira Esteves e o sr. visconde 
d'A Ivellos. 
Amanhã—o sr.:lntonio Jus-

tiniano da Silva. 
Dia 3 - o sr. Manoel Augusto 

de Passos. 
l 

Partiu para aApulia., com sua 
família, o sr. S.cundino Pereira 
Esteves, digno secretario da ad-
ministr`àcão do concelho. 

Esteve na Povoa de Varzim o 
sr. Thomaz José d'Araujo, im. 
portante commerciante Xesm pra-

Regressam amanhã a Lisboa 
;o nosso digno conterraneo e an-
tigo director da alfandega d'El-
vas sr. Balthazar Machado da 
Cunha Osorio e sua exm.a filha 
a sr.' D. Francisca Osorio, que 
*esta vida se achavam ha algum 
tempo. 

Desejamos a suas ex." muito 
boa via; em. 

Est;veram hontem aqui AIr. 
Santos Viegas e o sr. INIanoet 
Pimentd, de Famalicão. 

PELA -SEMANA 

ti•assaittentto—Pelas 11 tin. 
ras da manhã d:t terça-feira ultima 
finou-se, na sua casa da Pedra do 
C„utr., a exm.' , r'.' D. fl ernlinia 
de Azeredo Ferraz. Pstremecit!a 
esposa (li) Sr. Balthazar Ferraz,di-
gnu alferes do nisso batalhã,r. 
S„ffrendo duma tub,-renlosP 

pulmonar, nada valeu á desditosa 
senhora, nem os continuos soe-
corros medicos, os cuidados da fa-
milia e os disvelrn do niarido. A 
doença avançara sempre até que, a 
prostrou, bem nota, no al,;idu seio 
tia morte. 

Tristt•! 
Os seus foneraes realisaram-se 

0ni a tarde ïle quarta-feira no tem-
plo riu 1301 11 Jesus ela Cruz, verifi-
caud ,- se, a se-uir, o salimenso 
para e- cemiterio que foi mu ito 
concorrido. 

Ao desolado vi ti vo e demaia fa-
milia enluctada endereçamos senti-
dos pez:iines. 

Cedttias -- Foi prorogado até 
30 de setembro o praso para a 
troe-a das cedulas de 100 reis, do 
antro tipo. 
Arli-o-0 que hoje publi ca-

mos em primeiro logar pertence 
ao nossa presatto copela da capi-

,,!0 Correio da Noite». Ual individuo ,ffuiçúaj,) aos 

ainda o quantitativo a que attinne: 
do que está apurado é de cer ca de 
6 contos, mas diz-Ne que é milito 
maior. 
0 roubo era feito em caixas, 

contondu cada uma 100;3000 reis 
em moedas de cubro de 3̀0 reis e 
de prata para recuul►a;ew. Na oc-
casiáo em que se fazia a limpeza 
00 deposito (]'estas caixas, era ti-
rada uma p:,r'a uni fosso dumas 
machinas, ahi cra despejada e vol-
tava a oecupar, vasia, o I,,gar em 
que estava no depn:ito. C,isnal-
mente, encontraram-se no fosso 
alguma, d,e<sas caixas abaetas e 
t•asi1.z, o chie denunciou o ronbo. 
Irma-se ao deposito, foram encon-
trada( umitss outras vasi3s. 

Foram presos u encarregado da 
ctTrcina d0 =ac.►-boeado o encar-
res;adu guarda- chaves, e opera-
rios. ' 

Fesita —Co:rio noticiamos, teve 
1n9Ê:ir no pas:ad', domin;,u a festa 
de N. Senhora da Franquoira, que 
muita gente rh imou á crista do 
pittoresco monte. 

Desta vida, bastantes fanlilias 
alli fo; am gusa- da amenidade do 
sitio e bellez,i do vasto panorama 
(1 110 tão formoso I,)cal offerece á 
lista. 
0;atra—T,imbem em S. Bar-

thulumeu, frecupzia riu vi:iuhu 
concell., (te Espozende se re,,hsou 
a custuinada rvu►aria ern lionra 
d aquplie santo, e a grande feira 
fgoe'n'ra,a uccasião desde muito 
Se • ff•cUia. 

Ct+rtteint-sos—listão a con-
curso os ae medica, dos 
partidos municlpae, da Pa!npilho-
sa com o ordi!nado de !00:0()0 
rei-, e de Ahn, irim, com ;100:000 

da secret+ri•t da junta 
geral do disint;to de 11,.111a 1►•lat-
d:, o ctrue,ico ,lo p:irtitlo 
uunicipal da vida d0 Saniora Cor-
rt!in, da concelho de i3'na•ent., 
curou ordenado de 600:000 l.(; 13 
e, pulso sujeito i tabella; enfer-
tneiru d•+ cirurgia do hospit.ti do 
Espirito Santo, da cidade de Se• 
lubat, coro rt orticna•lo tle 210:000 
reis; medico-eir•trrrico do partido 
municipal de 11on,ã ,, coagi u orde-
uado dt+ 500:000 reis; demoni -
tradur da senão cirur; ica na E:co. 
lu do PorLo, cum o nrdenadu de 
300:000 rPts; e medico municipal 
tia carreara de Amures, c,un o or-
denado cie :WJ:OCU reis e pulo 
•Iijt itu á tabella. 

Cate-tas cie eneotnantenda-
ção—Furain passadas por um 
armo as seguintes para este con-
celht•: 
Ao rei'. :1g ► slinho e1a Cuub 1 

S , ttu M + ior. para S rt►to André de 
Eiat'celbnit ,•; ao rei-. Ag + slinhu 
Mattos Lopes d'Almeida, para 1la. 
nhente; e ao rev. Felici+n► Cr troe, 
Borges para Sa:itu l:stevã,, dd 13as-
tuço e sua ant►••xa de S. João de 
I3,1stuç,,. 

C(>íiipaiaiii.t de Ne•;taros 
I•rateraz919taie -- U;z u nosso 
culle;;a o aPrt,gresslsta,,: 

«Esta cun,paithi:i. que tem iri-
quesnonavcltnc11le deante ite si urn 
futura promeitt,dur, parou, pium 
ptam,,ntto e sem obJecçõ,;,, a iai-
por'tari,na dtt `_' 8:000 reis, pelo 
prejuiso, batido no predio o.r J, 
da rua da Sé. pelo incendio que 
ali se [li -inifcstuu ha dias; e grra-
hftcmi ;t:nerosaoi,'nie n a,,!ilb:r.t•i 
dos bombarr'us Auxiliares pelo bom 
serviço qua fez. 

E' n,,, 11'310 ter de rpgi,tar fa-
ctos que téem raili,:ar ina!, u bom 
credito de que, a nuca cuiripa0hta 
já coisa. 

tinta e.§t,atistiea euii.; .N k 
--licita das mais curiosas averi-
guações, q,►t tletnons!ri até que 
ponto deve ser leti ado o cultivo 
da sciencia estati,tica pelos ocio-
sos, é a seguinte: 

Calcula-se que o numero de nas. 
cimentos que ha annualmeute (.111 
todo o mundo é de trinta e seis 
milhõ's, ou seja appraximadarnen. 
te trai por segu.)do. 

calcalos estatisticos chegou, n es-
te respeito, á conciusão de que, 
pondo-se, uns apó3 outros, todos 
os berços dos trinta e seis mi-
lhões de Tecem- nascidos, se obte-
ria uma extensão e,usl ao desen-
tulvirnento d'ulra circ:,In maximo 
da terra, e que fazendo destilar 
deante d'urna pessoa todas as 
mães com as amas e os creanças a 
vinte por minuto, os ultimos pe-
tizes que passassem deante do es-
pectador teriam já quatro anhos 
de edade! 

Qual servi o novo ct,mulo da es-
tattstica. 

Exegtiil:ng—Solemries e pom-
posissimas, realisaram-se hon-

rem, pelas 10 horas da.inanhã, 
lia insigne e real Collegiada, 

desta vida, em suf -agio da al-
ma do que foi pundonoroso [so-
litico, illustre director da peni-
leuciarm e antigo deputado de 

este circulo o conselheiro Jero-
n5tno da Lunha Pimentel. 

A egreja tola loldada de cre-
pes, ostentava rica e luxuosa 

armação, erguendo-se ao centro 

um elegante catafalco d'onde so-
bresaia o retrato do nõbre suf-
fragado. 

As ceremot,ias religiosas, à 
grande instrumental da capella 
do sr. João Vallongo, foram pre-
sididas por Monsenhor Santos 

Vicga; e tl'cllas tornara parle 

grau lr numero de sacerdotes. 

tl sermã i prégado I)elo notavel 
orador •agratlo, rei'. cone-o AI-

trs Mendes L,i joia de stil+ido 
preço donde reflectiram em ful-
gi,iissimos reverberos os traças 

usais e caracieristicos 

da vila moril, social e política 
do prante,1,fo exiincio. 

Grande foi a enticorrEncia, 
ven,lo-se alli repr,•senladas to-
das as cla5•e, seus distineção de 
cgr pohtica. 

As esequias foram em tudo 

homenagem gran•.iiosa e justa á 
nlernoria do respc.tavel cidadão 
que a inoi te, liem prematura. 

mente. arrebalo., aus serviços 
da patria. 

Para as exéquias houve con-
vites, uns assignados pela com-
Missão promotora e outros apenas 

subscriptos pelos srs, drs. José 
dt: C3stro fiarei e Auf;uslo Mon-
teiro. 

Durante as fnncl;rcq cerenio• 
tilas estive de prevenção um pi-

quete tios nossos voluotarios com 

a bomba proillpla a funccionar 
a printeira voz. 

A ;;carda de honra junto do 
cal:ifalco era feita: por soldad's 

do rossu batalhão a requisição 

ela auctoridacfe administrativa. 
N. %rubor( do Terço— 

Vciífìr hoje, tio lertiplo do 
Terço, a costumada festividade 
em honra de N ssa Senhora do 
Trr•eo 

Cunsia de nossa cantada e 
sermo ,') !leio russo presatto ami-

ga e cn{le^a o rev. abbade Paes 
lie Villas Iloas. 

Iloniem, houve illuininação 
em frente do templo, qucima-

ram se bastantes fo„ueles e to. 
cou a banda barc•llen•e. 

Comttteatulltãt• 79terrxll — 
i\ra fie;uezia de Barqueiros, de 

este concelho, realis, se hoje 
uma gt anile communhão geral a 
creanças e adultos. 

Nesta testividade torva parte 
a bandó dos vol-unlbrj0G. 



OCOMMERCIO DE BARCELLOS. 

naerobios—L' 9 peniustlla BARCOS PARA 
hispanica a parte da Europa em RECREIO 
que, naturalmente, pela sua sa-
lubridade, se encontra maior Mais ruma vez no Lavado 
numero de individuos centena-

Aluguer, 50 rs. por hora. 
rios. 

Segundo uma estatistica re- Só pO<lerão navegar entre os 
centemente publicada, em Hes- açudes da i onle e Santo Anto-
panha vivem 401, em França, nio. Quem os alugar fica res. 
213; em Allamanha, 78; em In- ponsavel pelas avarias que os 
glaterra, 146; na Hollands,187; mesmos soffrerem. 
na Russia, 46; 'na Dinamarca, Azenha da Ponte 
2; na Belgica, 6; na Suecia,10; í1ARCELLINHOS 
na Noruega, 23. 

COMMERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
medida antiga,nc inereado Wes, 
ta villa, foram os segitintes: 

Afilho branco (da terra) 700 
de fóra GW 

Milho arnarello (ela terra) 620 
de fóra 600 

Centeio 580 
Trigo 900 
Peijão branco 1600 

antarello 1600 
vermelho 1400 

• rajado 1000 
fradinho 1150 
preto 1000 
manteiga 1 600 

• mistura 1001) 
.Pailico 500 

!Milho alvo 800 

< CO)HIERCIO DE BÁBCELW' 

EDITOS DE 30 DIAS 
i.s publicação 

Pelo juizo de direito de 
_esta e~arca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 6.« 
officio—Ballhazar—nos ati-
tos de inventario de meno-
res por fallecimento de An-
tonio José Gomes, mora-
dor que foi no lugar da 
Fonte, fregtlozia de For-
nello4, d'esta comarca, nos 
quaes o inventariantP a viu-
va Maria de Villas-boas, 
moradora no mesrr•to lugar 
e freguezia, correm editos 
d- trinta dias a citar o co-
herdeiro 1lanoel José Go-
mes, de maior idade, au-
zente em parte incerta nos 
Estados. Unidos do Brazil, 
para zissistir a godos os ter-
mos do mesuro inventario 
cie seu pae, até final. dedu-
zindo n'elle os seus direitos, 
com aa pena de revelia e sem 3:200 rs. « Trat3do t'rarico de Es-
n'e oiço do seu t'enular an_ cripturaç-ao e • nlmercial e Opera-
i J v e, dh, B 4-;la». hroc. 3:000 reis, 
(lamento. enc. 3:400 rs. aCilculo t'ortatily, 

Pelos mesmos editos e enc. 500 reis. 
para o mesmo fim, são   
tanlbem citados os credo-

- 81,}S(1PftEGTO -` 
res e logatarios do• ínvent-
riado, desconhecidos ou do-
miciliados fora da comarca. 

Barcellos, 22 de agosto 
de 1818. 

Veril;quei a exacti,lão 
O v uiz de direito 

Pernaudes Braga 
0 escrivão do 6.° officio 

José Claudio Pereira Bahliazar. Novidade Litteraria 

ASSIGN, A rUR as 
Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; ròra de Barcellos: paga 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anuo, 2:300 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICA•.CiGS 

Annuncios: linha; 30 rs. Repeti 
ções, 20 rs Corpo do jornaIA0 rs. 
Os srs. assinantes gozam o al ati-
mento de 25 ,í-. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ro-
ceba um exemplar. 

Redacção e ldministracção---Rtia 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

XNNUN C OS 
GASA 

Aluga-se desfie já a casa 
actualmente habitada por Do-
tnitlaos de Figueiredo, situada 
lia rua Direita. 

Pode contratar-se com o pro-
prietario d'aquella casa, o sr. 
áoaquim Vale, na pbarnlacìa 
da _nesmo. 

AGRADECIMENTO 

mesmo exequente, se'gtiin-
do a execução seus termos 
até final á revelià. 

Barcellos, 16 de agosto 
de 1898. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 5." officio 

Augusto Mattos Lopes d`Almei-
da. (335) 

MAGALHAES PEIXOTO 

Tratado Pratico de Es. 
criptrn•ação Contrner-
elal e Eseriptrtraçóes da 
tiolaa 
já está à venda em todas as 

livrarias do reino o «!'ralado Pra-
tico ee Escripturaçao Comnlercial 
e OperaÇWs -r,e Wilsao, devido a 
petlna do • habii gu1 dabNras e 
professor da capital, Sr. ilaaalhães 
Peixoto. 

Conto é sabido, este distineto 
,IrofosSo•, c1r1e tanto tem trab3lha-
do em prol da instrucção eommer-
cial, é tainbem auctor da « Conta= 
bilid:lde e Escripturação Mercantil» 
do aTratado Pratico de Contabili-
dade Commercialn e do «Calcu!o 
t'uriatslb, Ires livros que tem cau-
sado adilliração aos toais concei-
tuados contabilistas., 

Podas estas ot,ras se - Fendem 
nas liv rari,►s e no escripiorio dOS 
editores. 13arros e C.°, rua do Arco 
da Bandt,,ira, 62; Lisboa, das 8 
hon►s da manhã á, i 1 da no:tv,, 
tendo os tieruÌnte+ preços: —, co 
tab;lidade c rcan-
i,l». broch:ido, 500 rci•. «Tratadu 
Pratica de C.,m 
merciala, broc. 2:800 reis, • uc. 

Antonio de Azevedo julga ter 
convenientemente agradecido a 
todas as pessoas que o penhora-
ram e honraram com seus cuida-
dos o cumprimentos durante o 
periododa enfermidade que iiiii-
tnamente padeceu. Poden-lo, po-
rem,inewrer n'alguma falta,%errl 
por este meio reparal-a, testemu-
nhando a todos os protestos do 
seu inolvidavei reconhecimento 
e, bem assim, consignar a mui-
ta gratidão que deve ao distin-
cio medico e seu illustre amigo o 
illtn.° e exm.° sr. dr. Antonio 
rerraz, pelo dedicado interesse 
que lhe devotou no combater da 
mesma enfermidade. 

Barcellos, 22 de agosto de 
1898. 

Antonio Ele Azcuedo, 

PHOTOGRAPHIA 
IQUA 44 4& O 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 1 
da tarde. 

ACABOU 0 CRAYOv COM OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 3:000 reis! 
CARAS BARATAS 

Rua das Flores -- Rareellos 
BRINDE 

a to'das as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Urna aütpliaÇâo ent tamanho natural poa• 2:500 reis!!! 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaura ;te Vinagre participa aos 
seus amigos e frea,,uezés que acaba de inst'allar no pargo da Por-
ta Nobre o- seu hotel,•aonde tem magnificas acomodaçães para os 
srs. V iajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este motel o 
mais central da ripa. Espera, o prohrielario, a continua,ão das 

ordens dos seus amigos e freguezes. 

íllonotogo drainatico, baseado 
nos acontecünentos de- Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
!'reco 60 reis. Vende-se nas livra-
rias e kiosqur•s. 

Polidos ci livraria de F. Silva, 
rira rte Santo Antã.o, 89 e 91— 
Lisboa. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a publicação detalheis do Coraça 0 

Pelo juizo de direito d"es- (Primeiros versos) 
ta comarca de Ilarcellos e Um volume de 160 prrg. imprrs-

cartorio do 5.° officio —11at- sn era papel de linho. 
P►•zço 4-00 reis 

tos — nos aptos de execu(sü.o Pedidos a Laitrindo Costa, Li-

por custas e sebos que Ma- vreiro-Editor— I>raga. 
noel José da Silva. casado. Do mesmo áuctor- 
proprietario, dei freguezia Honja, (Doem@to) a entrar no' 

prelo. 
de Santa Alaria do Abbade p _xotais d,um f;lalliileinado 

do Neiva, contra Domingos (prosas) cru preparando. 
José Dias e mulher, da 

mesma freguezia, correm CORREIO JURIDICO 
editos de 30 dias a contar 
da ultima publicação deste Revista quinzenal de I,,hisl:tção 
annune:o tio « Diario do Go- e de jurisprtldencia 
vernoa, a citar o tambem Director--Arine!im Junior, cd 
executado João Dias da Sil- vogodc era Lisboa 
va, auzente nos Estados Redacção e administração ----
Urgidos do Brazil, para no Ifua Bella da Raitilia, 81, 2.°, 
praso de 10 dias, findosos lado esquento. 
30, pagar ao exequente a   

quantia de3:975 reis, pro- 0 OCCIDE••TE 
venie ite de custas que elle 
exequente pagou pelo ali.0 m r melhor jonal de gravuras que 

1• te no nosso paiz. 
Prei,o: anno 3x}800 rei, 
Semestre 1900 
Trimestre 950 « 
Nume►o avulso 1°_'0 a 
Todos os pedidos de a,swriatura 

A ILLUSTRAr:1O MODERNA 10 MUNDO LEG:1L E JUDICIÁRIO _ 

Publicarão quinzenal destina-
da a conintemorar o acontecimen-
to de ficios importantes da actua-
lidade. Apr'esentard vistas de ino-, 
nurneiatos, paisagens, alegorias e 
retratos- de homens illustres. 

Fsla publicação será illusirada 
com numerosas gravuras, execu-
tadas com ç toda ti correcção e ni-
tido. 

«A Elustracao itloderna» é a 
mais barata que crté I;nje se tens 
publicado em Portugal, achando-
se, par isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no eseriptorio da 
empreza e em todas as livrarias 
e ki.osques. 

zente no Inventario a que se 
procedeu por obito de Rosa 
da Silva e seu irmão Do-
mingos José da Silva, sob 
pena de que quando não pa-
gue ser icom :ia•ados elo seu gue nem nomeie bens á pe- P 

importe e dirigidos :i administracãü 
nhora dentro do mesmo . tia « Empreza do Occidente»,—t,is. 
praso, se proceder a ella nos bua. L. tio poço Novo. Editor, t,r►sa 
que noineados forem pelo imio ria Sil►:•, 

Oi-ão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
v:ts, collaborado por jut•is-
ronsultos distinctos. 

Director e e,lilor—Ferrarão Ama. 
ml Botto Alaclictdo 

Trimestre ( pago depois de ven-
cido), 500 t'eis 

`Poda a `rorresltondcucia deve 
ser dirigida a Botio Machado, 
rua dá Ouro, 1`?i, L", Lisboa, 

(laca conspiração a hord:rt 
Episodio da paineira víagein 

de Vasco da Gama d India-. Nar-
Prepo da, assignalttra pelo correio rativa historica com o retrato e 

Anno 330 1 fae-siritiles de Gatno e gravura da 
Semestre 280 t nott S. Gabriel. Prece 40 reis. 

Trimestre 140 I Vende-se iras livrarias e kios-
Avulso 2̀0 , ques, Pedidos d livraria, de - F. 

Adintnistrar%to, ltaa de S. La- Stiva, rua cie. Saitto Antão, 89 e 
taro, 334, Porto. 91, Lisboa. 

C aaiYos l.t`1.\ 

I+•r'uaitdo !leis—.ilailer Gat•câo 

OS MOIELHOS 
tt 14U[IA 1ti•US•IiD,I 

Notas de dois refractarios jornal das Familiar 
1'itbticaçc'to' quinzenal: preço erït 

todo n reino, 30 i•s. Contou"'- os ultimos figurinos 
Editores o re iüo e 0 i-S. , (•it1 das moda.-,  Paris. mnliles r1a 

rata do !Forte— Lisboa. tamanho natural, m ulelus de tra-
bali.os r1e a,,+►1113, tapes•arias, boi--
dados, crocliet, romances, bttera-

A MODA EI,EGANTE tuia, passatempo, etc. 
AssrrxATI:W\S 

iPortet•al 
Anno 4:000 
Seis metes 2:100 
Tres metes 1:100 

Condições d'assigna.tura 

(com figurinos figurinos coloridos) 

Brazill Anue .1:000 1 1'rirnestre, 1:1p0 
;lano 28:000 Semestre ': 100 1 Avulso 200 
6 inezes 13:000 l̀.a edição 

3 n 8:000 i (sem figurinos colo-•ïdos) 
.4ssigna-se e vend,,-se na . Casrt 

editora dos srs. Guillard Aillaud Anno 3:00t1 Trimestre 8:30 
i Semestre- 1:60 j Aculso 160 

Lisboa. ! Áss;gna-se e vende-sena Anti ĝa 
Casa Bertrand -- José l3Astos—Rua 
Garreti, 73 e 73—Lisboa. 

A 1' IMOS 1 PORTUGUEZA 
ou 

0 MODELO DAS dgULHEltr,S 
CIIRISlI 

belo Padre Igay(lien 

Obra apprav"ada pelo Vigarto 
Geral de Nalines Tran(a), tra-
duzida da nova ediccto franteza 
pua• Antonio José Alves do Valle, 
Custo 300 rs. era brochura e enc. 

420 ireis. 
Livraria falte--Barcellos 

Campos Lenta 

IDEAL E VERDADE 
Revista quinzenal 

Novidade lltteraria 

AMORES-PERFEITOS 
ron 

ALVARO PINHEIRO 
Lrlricas —prc,esdidas de meta 

carta• pi efaeio do abalisado juris-
consulto e notavel homem de lettra.s 
o exi)l.° sr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
L'nt voltcane de -171, pag. eni opti-

rrto papel de linho e illitstrado coro 
o retrato, do andor. Casto 300 rs. 

Pedidos ds principaes livrarias 
de Lisboa, Pado, Brag2 e iianna. 
e ao a?tctor— Isapo ••n•tr . 



OCOMMEUGI0 -DE B rxCELLOS 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 
COLLECÇX0 PAaJL0 DE SíOCH 

Em começo de distribuição 

lu 2 5 ZD 5 6 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
4o re2s—ciada semaina —.fio reis 

Romance em 2 volt:mes. U preço da obra completa não excederá 806. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do furte, 145=Lisboa 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede prn%isnria da Empreza. -

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—A(,encla de yenocios Uw;ersatarios da à. de Pau-

Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

ItMOMamce <wIgioal de Jo.,© chagas 

Illustrado com perto de 20ogravuras e chrorrkos—Desenhos e aguarel-
las originaes de Antonio Baeta. - 

fio reis - cila, semana—fio reis 
Editares= Libanio e Curiha=Roa do Forte, 14:x—Lisboa. 

—X— 

JULES MARï 

U REGIMENTO N.O 
S folhas e 3 gravtiiras a coces Go rs. por semana 

Grande romance militar e dramatico. Scena> da Tuerra iialu-aus 
riaca. Da unificação daItalìa, uu que foi auxiliada pela França. 200 
gravuras de Dunki impressas em diversas cõres. 1." parte— Casada 
d força. 2.a parte—O Sargento Tlziago. 3. parte—Caso de morta. 4.' 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a trados os assignautes: Dois lindos chromos representan-
do o combate de Cuolelia e o qu atlradu de Marracw ne, nos quaes 
entrara as figuras mais pi•uemin = ates campanha. 

Estão publicadas as nrimeiras fultris. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e em todos os correspondentes da emprezi. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrind, 75—Rua Girret 
--LISBOA. 

A 1YOVA COLLECCÃO POPULAR 

PIERRE DECOUROELLE 

os DOIS GÁROTIOS -
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'avenorras e lagrimas! extrahido pelo prropior 
anctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta erra Paris 
1:000 representações!!! 

200 magnificas gravuras de Henry 3feger 

condições da assl-n:a0zaa•a 

A nova collecçúo popular 

Emillo aichebour,-, 

A MILVINHA DOS POBRES 
200 gravuras de Lix 

Emilìo Richebk)nrg, o auctor da 
«'1' nitinPt,ra do 1luinhur,, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E' sem zontestação o Rei dos 
Romancistas Po-pulares. Niu guem 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar atè ás laarinìas o pu-
blico tiel que de%ora os seus ro-
mances. 
.. Depois do esito exiraordinarin 
que obtivemos cum a a'I'uutínt-gra 
do Moinho», (seis mil exernp!3ras 
quasi exz,:,,otare•!!!) só u mesmo 
escriptor uos podia prometter um 

•successo egual. Não h,!:iiamos pois 
Nm adquirir por elevado preço a 
tradurçìiu do seu !] inalo rouiance 

A Irmásinhã dos pobres 
que vimos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes COMO 
barateza e illustra& com 

200 GRAV UBAS . 
do mais alto valut• artistico. 

«A Irinãsinha dos pobresi co-
meçará a publicar-se na primeira 
serrana de junho proxinio. 

Todos us ass;gnantes toem di-
reito a dois brindes, exiraord -ina-
rio trabalho de grande concepç'ao 
artistica, allusicos zo centenario de 
Ioda— A ¡ àrtida de Vasco da Ga-
ma para a lidia. e a chegada do 
Vasco da G jiria depois de Ler des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas cum 3 

,,ravuras por semana (iro reis. 
:lssibna se desde já na Caàa 

Bertrand=José Bastos=73, flua 
Garrett, 7J =Lisboa. 

0 romance aos dois garotos» constará de dois magr ificos vlurn.es, 
de grande formato, Mustrados com 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes ew dim.ensães ás do specimen ;pia primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina corno o speciuzen da lauda ante-
rior. Cada caderneta, de 3 folhas de S paginas cada itma, in-'a , 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e urra capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, eona rema bellaa capa, com-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas cora 15 esplendidas gravaras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os assignantes!-1. a « r;'rrtrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A Uatalha d'Aliubar'rota». Q primeiro serd disir•ibu-
do coma ultima caderneta.do 1. volrone; o segundo no fina da pubii-
cacão d(s OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA GASÁ BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garr•ett, 73—Lisboa 

Assigna-se no Porto—Cantró de Prtblicacões—Praça de P. Pedre, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, províncias ultrarnari-
nas c .Brazil, onde a Empreza tear correspondentes. 
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V1VL'1 ASSI1I1 
2 vol. brochados 1200 

Vende-,e nas principans ► vra-
reas e na Luraria E-•colar Editora 
(I,; Cruz e C.-, cra<•a. 

1 E, SZ E XJ-

Sociedade tnon,)-ma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200'o0o,•0o0 reis 

SEGUROS '.',TA PROVINCIA DO MINHO 

Setinto anho de bonus aos sr•s. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades imp,)rt•itltes da provincia do Alinho. 

Séde em, nraart, campo_ de Sant'Ai,na, 6`? e 6•. 

A-ente em Bacellos--Eduardo flancos. 

PHARMAICIA 
DA 

%'auta e Reai casa da u3isericordia 
DE 

C.1U1'0 DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECI'Ott—:kVEi,1\O— .1TRES DEABIT 
P1.irm:,ceutico de i. - melasse teia Uni%ersidade de Cuímbra 

Variado sortimenin de fundas, zl'alias,ni(-ias elasticns suspensorios 
de madeira, thermomeiros, etc. 
Grande collecção -I, pie,) ileto:; cliirttirns, especialidade;, pharma-

ceutiCas eapuas medicinaes nacionses e estranrr1ras. (7ti► 

ESTABELECIMENTO DEI FAZt 'DAS 

—DE— 

JOAQUIP-A BARROSO DE MATTOS & W 
40 —Largo cia Porta 

Os prnprichrios rI'esla Casa, participam aos sons estimados 
fr•guezes, c ao poi•ilco em rf-,I, yue leab,im de contratar. para 

dirigir o sPu atelier de AlU-ate o sr.José ,1loreiri da Silva Baião, 

conhecidissimo (,'X-conlra-mestre ila Alfai,iteria heil de Lisboa. 
Não se tendo pn[ipado a despezls para poderem apre-sen!ar 

pessoa competenterlipnte habiiilada a bvm executar tn+la e clual-

ilaer yualir;afile de obra pelos ultirnns tì,urinos, esperari) dever 
a visíla cie seus e-stimados freâuezes e ele ieJas as pessoas cie 
born gosto. 

Igual►nente participam que acabam de receber parte Jo sor 
(,do para a proxima estar,,ãu Je cento. 

í•LL'GA.lCI:1, PI?RFEICÃO, E1;02-OMIA 

?:ranhe sorlide, de picotilfaos, cbe cotes e c•izimir•s! 

S 

i11:1G\IFIGA COLLEC(::1V DEt OITOS GALA•'I'E5 

Edicão cie. Qs:t:ai' 

100 reis cada volume 

De 32 a. 6!r paginas, composto 
e►r' typo bastante l`girel, impresso 
erra ua`grri fico papel e illu trado 
corra unia esplendida pliotogra»,,ira 
era papel Couclzet!! 

4 

100 reis cada volunrs 
Brochado, em formato elegan-

tíssimo, c'omp?eliendendo ura con-
to ou romance completo, original 
dos rrielhores escriptores livres,taes 
corno: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!! 

O terceiro zoltanze, qu• se acha d tenda nas livrarias e fios 
ues e livrarias, intitula-se 

I'AS7II.HAS GENÉSICAS 
'NO -!•élo: « Coma-o se denennan, patos» 
Recebem-se assignaturás na Pia, das Salhadeiras, l8 

LISEO.-1 


